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Ovar, 26 de Janeiro

8m prol dos

marinheiros

A sympathica causa, queo il-

lustre cauzidico, nosso conterra-

neo, Yose' d'Arruella se propoz

patrocinar ante o poder moderador,

vac calando fundamenta no espi-

rito e no coração de todos os por-

tuguezcs. O appêllo, feito por

aquelle jurisoonsulto á imprensa

n'uma carta motivada nas lagri-

mas da pobre velhinha, mãe d'um

d'esses martyres que em momento

de allucinação submetteu ás mais

terríveis einexoraveis penas, en-

controu echo, quer n'essa enorme

alavanca social, que gostosa e

rapidamente collócou as suas co-

lumnas ao serviço de tão nobre,

tão sympathica e tão humana cau-

sa, quer na generalidade dos ci-

dadãos portuguezes de peito feito

semprea secundar o movimento

de qualquer cruzada santa e justa.

E assim do norte ao sul do

Paiz, jornaes e particulares se

aprestam a promover a aSSignatu-

ra de listas que possam acompa-

nhar essa petição de clemencia

que milhares de portuguezes fa-

rão chegar ás mãos do chefe de

Estado, pnscios de que o poder

moderador, no uso da mais sym-

pathica das suas prorogativas, sa-

,wberá corresponder ao appéllo ca-

ritativo e humanitario que lhe

vão dirigir -e impetrar quantos

sentem pulsar em peitos seus um

coração generoso ehumanitario.

Passou o desvario; cumpriram-

se, com os rigores que constituem

os' seus característicos, as leis da

armada; desembainharam-se as

espadas, resoaram as cornetas,

preferiram-se emñm, em obe-

diencia ao codigo de jusüça da

armada, essas horrendas e des-

humanas sentenças que, com afoi-

teza o dizemos, fizeram tremer a

mão dos signatarios e verter lagri-

mas de sangue os seus corações.

'Os homens haviam porém des-

apparecido para darem logar aos

jmgadores; e estes, embora dota-

dos de natural benignidade, ti-

veram que calaro coração .para

'deixar fallar a razão.

Esgótaram-se todos os recur-

sos; infelizmente, porém. o facto,

.aos a a . u n n uno... a g . a 'll--
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grave em verdade, dera-se e era

indispensavel que homens vene-

ra ndos e encanecidos não conspur-

cassem o seu nome illibado, a

sua farda impolluta, a justiça em

summa, não obstante o reconheci-

mento que todos haviam de ter

da grandiosidade das penas.

Bem está. Comprida foi a lei e

lá foram esses desgraçados, apóz

os horrores da exauctoração, mar

fóra para os presídios em demanda

da morte lenta, que tanto vale o

isolamento absoluto a que são

submettidos; esses desgraçados

muitos dos quaes já haviam pres-

tado gloriosos serviços em pról

do nosso dominio africano, mere-

cendo as honras de ser condeco-

rados; esses desgraçados a quem

a ignorancia e quiçá o analpha-

betismo cegaram por fórma a im-

pedir- lhes vêr a gravidade do

acto a cuja pratica foram arras-

tados por inglorioso desvaira-

mento. '

Os juizes cumpriram a sua du-

ra missão, os delinquentes estão

cumprindo os barbaros castigos

do seu impensado delicto.

Resta a clemencia que é incom-

mcnsuravel; resta o perdão que é

grandioso e noblita quem o con-

cede; resta o appêllo do Paiz ao

poder moderador, provocando-lhe

o exercicio da sua mais nobre

prorogativa. A exemplo do que,

ha pouco ainda, succedeu na [n-

glaterra póie e deve o chefe do

Estado ouvir a supplica de mi-

lhares de subditos que respeitosa-

mente se hão-de dirigir ao seu

magnanimo coração e coroar o

seu reinado com um a.: to dc cle-

mencia régia que bemdita será

por todos os que se interessam

pela sorte dos infelizes que, nos

inhospitos presídios_ africanos, se

estão detinhando dia a dia até

que d'elles se amerceie ou a be-

nemercncia do poder moderador 6h

a implacavel parca.

Eis pelo que lucta o magnani-

mo coração do nosso conterraneo

no seu appêllo ao Paiz como re-

curso ultimo em pról .dos conde-

mnados.

Cremos parñadameute em que

não serão baldados os esforços

dos generosas corações de todos

os portuguezes que, com a sua as-

signatura, contribuiram para dar

maior culto á petição de elemen-

Editor

LAUREANO JOSÉ DE FARIA

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passo: Manoel, 211 a 219-Porto

Já porque nol-o dita a nossa

consciencia, já porque indigno se-

ria que Ovar. sempre prestes a

acudir ás desgraças alheias, não

secundasse o appêllo do distincto

jurisconsulto que entre nós nas-

ceu, abrimos na nossa redacção

uma lista de assignaturas e solici-

tamos dos ex.'“°' cavalheiros, cu-

jos nomes abaixo indicamos, a ñ-

neza de, nos seus estabelecimen-

tos, se tornarem depositarios de

outras listas, onde os nossos con-

terraneos poderão inscrever os

seus nomes em pról do perdão dos

infelizes marinheiros da armada.

E' um pequeno obulo com que

cada um concorrerá para obra tão

meritoria quão sympathica.

liineza será a offerta de outros

cavalheiros para depositarios de

no vas listas.

Lista n.° I-Redacção de A Dis-

cussão, rua da Praça.

Lista n.° 2-Joaquim Ferreira da

Silva, Successores, Praça.

Lista n.° 3-_Ioão José Alves Cet'-

queira, Praça.

Lista n.° 4-Isaac Julio Fonseca

da Silveira, Pontes.

Lista n.° s-Minoel Joaquim Ro-

drigues Baldaia Zigallo, rua do Ou-

teu-o.

Lista n. ó-Ernesto Zagallo de

Lima, rua da Praça. ,

Lista n.° 7-]eão Ferreira Coe-

lho, rua da Fonte.

Lista n." 8 - Ant mio Augusto

Freire de Liz, Paços do concelho.

Lista n.' 9-Nicolau José Rodri-

gues Braga, Vallega.

Lista n.° io-Joào Iosé Pinto Ca-

mello Coelho, Vallega.

governo

no parlamento

Festeja-se muito, e justificada-

mente, o facto de termos regressa-

do ao regimen parlamentar na re-

gularidade do trabalho das duas ca-

mai-as.

Tambem nós queremos celebrar,

como patriotico, o acontecimento

politico, porque em quatro mezes

de sessão, os incidentes extraordi-

narios que houve se limitaram ex-

clusivamente ao record de fran-

quistas e republicanos, habilissimos

Caçadores mannbrantes no mesmo

terreno cynegetico.

E' verdade. Estão correndo nor-

mnlmentn, regularissimamente, as

discussões do parlamento, e com

essa normalidade só o paiz tem a

ganhar em credito, honra e digni-

cia a dirigir ao chefe de Estado. l dade.
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Mas o seu a cada um, porque

todos quantos souberam apreciar

os factos na sua sequencia hão de

chegar a esta conclusão, que im-

porta registar; que foi o partido re-

generador, na opposição, opposi-

ção que em Portugal só elle sabe

fazer correctamente, que determi-

nou o regresso ao regimen repre- _

sentativo.

Pode ser que outros se empavo-

nem, ou queiram empavonar-se com

esta situaçao.

Pode ser, porque hn muita ente

que gosta de figurar á custa açheia,

mas como na praça dcspe aquclle

que o alheio veste, nos termos do

portuguezissimo dictado, os que se

attribuirem a honra que nos per-

tence apenas traduzem intenções da

expoliação, em que não consenti-

mos.

Quem não viu? Quem não obser-

vou?

Todos viram, todos observaram.

O franquismo levou tres annos

inteiros a dizer, a repetir, a repisar,

a glosa-nem elle tinha outro the-

ma para os seus libellosl-que es-

tavamos entendidos e mancommu-

nadas-progressistas e regenerado-

res. Não havia differences ei, tre nós

_gemeos da mesma politica.

Não tinha outro motivo para os

seus trauteamentos. Não tinha ou-

tra glosa para as suas decimas. Não

tinha outras permitisse para as suas

conclusões. Não tinha outros argu-

mentos para as suas polemicas.

Mas esse entendimento era de tal

forma, que sem republicanos no

parlamento, porque nunca os auxi-

liamos contra monarchicos, os con-

ñictos parlamentares se succediam,

sempre provocados pelos pro res-

sistas, que d'est'arte se maniesta-

vam unidos com-¡tosco! E tanto se

succediam, que se tornou necessa-

ria uma dissolução por eifeito d'el-

les, embora houvesse força de re-

sistencia para se não cahir na di-

ctadura, por elles provocada, como

se fizera em 1895.

Tal era o entendimento de pro-

gressistas e regeneradores-these

de todos os libellos e catilinarias

da pr0paganda alegremente messia-

nica do grupo politico que se en-

contra no poder, subindo a elle por

effeito do regimen da desordem,

que chegou a consagrar, sanccio-

nando-o." na conhecida formula do

morrorio e viva/'io á discreçãol

Era d'este feitio esse entendi-

mento, de que o mesmo franquismo

andava pelos modos desejoso, pois

que em Março de 1906 conseguiu

realisar o que já tentara em 1904,

decretando-se a collígação com ar-

tigos de lausperenne no Diario

!Ilustrado e no Correio da Noite,

que é um entendimento de verdade,

como era infundado e falso aquelle

que se dizia mal com a sinceridade

com que a raposa da fabula desde-

nhava do¡ maduros cachos penden-
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tes da alta latada das suas cubiças!

E assim, se progressistas entendi-

dos com regeneradores, provoca-

ram conñictos com o governo d'es-

tes, que obrigavam a dissoluções,

os regeneradores, combatendo aber-

tamente franquistas e progressistas,

de facto entendidos, procedem de

fórma no parlamento que justifica-

damente se celebra a regularidade

e normalidade dos trabalhos parla-

mentores!

E o que elles poderiam fazer,

com resultados Certos, tendo assum-

pto apropriado, se quizessem, na

sua opposíção declarada, intransi-

gentemente incompatível, proceder

para com o governo inimigo, com

os progressistas proceder-am por

muitas vezes para com o gabinete

que no criterio do grupo francaceo

era seu conluiado!

Mas não fazemos d'essa OppOSI-

ção decaiista, e é por isso que o

regresso. que se celebra, do parla-

mentarismo á normalidade e regu-

laridade dos seus trabalhos, é um-

camente resultante de serem dos

rogeneradores o partido que se en-

contra na opposição.

!k

* *

Estamos, com etfrito, dando um

grande, um levantado, um nobre

exemplo de patriotismo, de isempção

politica, de superioridade de crite-

rio, de nobreza de sentimentos, tan-

to mais levantadamente quanto é

certo que procedemos d'esta ma-

neira em frente de um adversario

que nos foi desleal, que procurou

diñ'amar-nos por todos os processos,

mais ou menos illegtimos, de uma

propaganda ambiciosa e sem escru-

pulos. '

Procedemos correctamente, le-

vantadamente no parlamento, e ao

mesmo tempo damos outra lição

eloquente, que deve ensinar muita

gente-e é que não presta, que não

vale, tornando-se contraproducente,

a politica parlamentar d'os jogos de

porta, dos incidentes tumulruosos,

dos obstruccionismos, das gritarias,

dos_ movimentos conñictosos, das

interrupções de sessão, etc., etc.

Quando as iniciativas ministeriaes

perante o parlamento são falhas de

estudo, de refiaxão social e politica;

quando representam meramente

convencion.-zlismos especulativos;

quando traduzem ideas falsas e

principios desorientados; quando,

no governo, são apenas a contínua-

ção das suggestões do espirito op-

posíonista, nada ha melhor, para

mutilisar todo esse programma go_-

vernativo, que o estudo ponderado,

a analyse rigorosa, o exame relie-

ctido.

Assim é que se faz luz, é que se

faz reconhecimento da verdade e

justiça no meio da opinião publica.

E tem sido assim que o partido

regenerador, nas duas casas de par-

lamento, tem discutido, sem conñi-

ctOs, todas as iniciativas ministe-

ríaes, provando que ellas não pres-

tam para nada, que não passam de

foguetorios, de fancarias grosseiras,

de disparates pretenciosos, de inno-

cencias messianicas, que traduzi-

riam uma ingenuidade mgecedora

da bemaventurança, se não tives-

sem sido envenenadas nas suas in-

tenções pelos conhecidos sentimen-

tos do grupo que veio ao poder

sanccionar a desordem para com o

partido regenerador!

Tem sido no meio da regularida-

de e da normalidade dos trabalhos

parlamentares que nós temos feito a

execução do todo o programma do

governo, que se encontra em con-

dições de receber o golpe de mise-

ricordia.

Coitado do governo!

  

   

 

recia resistencia, como que se do-

bra e facilita para receber o cas-

tigo!
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Das suas feras, a unica que oti'e-

(Do Notícias de Lisboa).
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Chronlca theatral

«As pupillas do Snr. Ret'ton,

comedia-drama analytica em 5 actos

e 7 quadros, deram no domingo á

empreza dramatica de Caetano Pin-

to uma casa á cunha.

Dias antes já não havia bilhetes á

venda.

Não admira. Ovar estava anceo-

zo por assistir ao desenrolar da pe-

ça extrahida do romance de Julio

Diniz, d'esse divina¡ escriptor que

creou uma escola na litteratura por-

tugueza, escola que com elle come-

çou e comsigo açabou.

(As pupillas» tinham sido inspi-

radas em Ovar quando Julio Diniz,

já minado pela terrivel doença que

mais tarde o havia de victimar, es-

colhera esta villa para repouzar um

pouco das fadigas proñssionaes e

desanuviar o seu espirito já então

assaz hypocondriaco. Em Ovar fo-

ram estudados com inexcedivel ver-

dade a quasi totalidade,dos perso-

nagens. Não espanta, pois, a sofe-

guidão com que foi tomada a casa

no domingo. A peça, no nosso en-

tender, não está bem contrascena-

da, o seu auctor quasi Verteu para

a scena o romance sem attender ás

exigencias d'esta e aos effeitos dra-

maticos.

E' longa e por isso torna-se algo

fastidiosa. E' peçt para palcos de

grandes recursos, onde possa sup-

prir-se com o apparato do mise en

scene a monotona de algumas sce-

nas.

Os artistas que se~ encarregaram

dos papeis capitaes compenetraram-

se das suas diñiculdades e estuda-

ram a valer. Ovar não queria vêr

sómente característicos; extgia mais:

desejava vêr no palco os proprios

personagens, como que resurgidos

dlalém-tumulo. Uma tournée á vol

de oiseaux pelo nosso palco das

individualidades descriptas, corn mão

de mestre, pelo auctor do romance.

E o certo é que algo de real vi-

ram os espectadores.

Rêgo encarnou-se no bom e ca-

ritativo velhote- joão Semana-de

quem, aparte a voz, nos deu a mais

perfeita idea. Como que o viramos.

Guerreiro, sustentou, em toda a

longa peça, o sympathico typo de

tutor de Guida e Clara, as suas pu-

pillas, que Amelia Rodrigues e Iza-

bel interpretaram com consciencia.

Carmen Pinto mais uma vez nos

revelou um dos seus característicos

no papel de Íoanna e foi exhube-

rante de realidade na scena de soa-

lheiro vareiro travada entre si e a

beata [osepha da Graça.

Antunes deu-nos a impressão do

ferrador do Amor de Perdição pre-

judicando-se um pouco no arrasto

demasiado da phrase. Augusto, no

papel de Daniel o joven medico,

não esteve nos seus dias mais feli-

zes; disse bem mas não comprehen-

deu completamente o personagem,

mórmente no seu habito externo.

Ferreira conecto.

:k

ak >l< '

joão josé, drama em 3 actos e 4

quadros, subiu á scena em benefi-

cio do actor Arthur na quinta-feira.

Casa quasi replecta. O [oão jose '

já era conhecido na nossa plateia.l

Fôra ha quatro annos, na primeira

 

  

      

   

  

   

            

    

   

           

   

   

 

   

la, ouvida, quer na premiere quer

na reprize, com geral agrado. Esta i

circumstancia, a sympathia do bene-

ficist e os desejos de urna vez

mais fazer o confronto das interpre-

tes do papel de Rosa, protagonista

dapeça, ha annos a cargo de Ur-

bana e hoje confiado a Amelia Ro-

drigues, justificam a concorrencia

ao theatro.

[ado josé é um dos multiplos

quadros da vida real em que o pro-

letariado se vê em lucta acceza

com o argentariado, á mercê de cu-

jo trabalho se colloca para alcan-

çar o indispensavel ao sustento dia-

rio. O amor, mais ainda do que a

propria fóme, obriga esse honrado

artista, apoz tictanica lucta com a

propria razão, a commetter o repu-

goante crime de furto para salvar

da mizeria a sua amante que, arras-

tada pelos' mãos conselho da Izi-

dra, tão mal corresponde aos e¡-

tremos sacrifícios de quem a idola-

t'ava, deixando-se seduzir pela vida

airada e luxuosa e entregando-se

incondicionalmente a Paco, o mes-

tre de joão josé que, para mais fa-

cilmente conseguir a pósse de Rasa,

o priva do trabalho diario.

Depois, como é natural ao cara-

cter de um homem de bem, lodo

josé,- ao ser inteirado, no carcere,

da infidelidade da amante, jura e

protesta uma vingança terrivel. Fo-

ge e consegue penetrar na casa de

Paco, precisamente no momento em

que Rosa se acaba de ataviar e dár

os ultimos retoques á sua toilette.

Desencadeia-se medonha tempesta-

de entre os antigos amantes e [oão

josé, no auge da irratibilidade, aca-

ba por estrangular os auctOres da

sua incommensuravel desgraça, su-

bjeitando-se, conscientemente, ás

horrorosas consequencias d'esse du-

plo crime de assassinato, pois re-

cusa os conselhos da fuga que An-

dré, o seu inseparavel amigo, lhe

indica.

O desempenho do drama, episo-

dio observado au jour le jour, foi

o mais correcto a que temos assis-

tido no já long) decurso de espe-

ctaculos que a companhia nos ha

dado. Augusto no papel de ]oão

josé, sem embargo de se achar com

a voz um pouco velada, Guerreiro

nos pequenos papeis de Simão e

do taberneiro, Carmen no de Izidra

e Amelia Rodrigues no de Rosa

houveram-se magistralmente, corn-

prehendendo e desempenhando os

personagens com inexcedivel cor-

recção.

Seria imperdoavel injustiça não

especialisar o trabalho de Amelia

Rodrigues, mórmente no quarto

acto desde a entrada de [oão josé

até final. As aptidões scenicas d'es-

ta modesta artista revelaram-se com

toda a sua pujança e o confronto

só serviu para exalçar os seus me-

ritos.

Amelia Rodrigues, desde que lhe

deem tempo para se inteirar do pa-

pele comprehender o personagem,

não tem que se arrecear dos seus

recursos nem da agradavel impres-

são que os seus trabalhos hão-de

imprimir nos espectadores. Demons-

trou-o bem no Iodo [osé.

Antunes houve-se regularmente

no secundario papel de Paco e fez

,artisticamente a queda, apóz o es-

trangulamento, o *que lhe valeu uma

OVaçào.

Fechou o espectaculo a comedia

Arte de Montes que serviu para rir

e para. . . mais nada.

4
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Hoje sobe á scena, em premiere,

o emocionante

    

   

  
  

    

 

  

to-urnée da companhia por esta vil- 7 quadros Garra de Leão, o ma-

gnetisador que deve attrahir gran-

de concorrencia á nossa casa de es-

pectaculos, pois é prenhe de tran-

ses dramaticos e de situações co-

micas.

-__-_“.___

Festividades

E' hoje, como dissemOs, que na

capella do Calvario se eñ'ectua a

festividade de S. Francisco de Sa-

les, a qual é revestida de grande

pompa.

=No proximo sabbado, 2 de feve-

reiro, tem logar na egreja matriz a

festividade da Virgem do Rosario, a

qual consta, além de Exposição do

Santíssimo, de benção das velas e

missa solemne a grande instrumen-

tal, de manha e de ladainha e ser-

mão pelo nosso patricio e amigo

padre Antonio Borges, de tarde.

:Como havíamos noticiado, rea-

lisou-se no passado domingo a fes-

tividade em honra do Mirtyr S. Se-

bastião, levada a effeito porurn gru-

po de gentis vareirinhas que, no-

meadas mordomas d'aquella festa,

não só conseguiram imprimir-lhe

um brilho fóra do vulgar, mas tam-

bem concorreram para pr0porcionar

uma bella tarde as pessoas que, em

grande numero, afñuiram ao Largo

Almeida Garrett.

São, pois, dignas de todo o elo-

gio tão symparhicas mordomas, as

quaes ficaram incumbidas de pro-

mover egual festividade para o pro-

ximo anuo ao advogado da peste.

fome e guerra.

w

Assembleias Get-aee

Reunem hoje, pelo meio dia, nas

irespectivas sedes, as assembleias

'geraes das Associações dos Born-

beiros Voluntarios e Soccorros Mu-

tuos Ovarense, para apreciar o re-

latorio e contas das suas gerenciar¡

anteriores e parecer dos respectivos

conselhos ñscaes.

_h_-

Falleelmentos

Falleceram respectivamente nos

dias 20 e 21 a sur.“ D. Isilda Bran-

dao e o snr. Antonio JOsé de Cas-

tro, cujos funeraes se effectuaram

no dia immediato.

Ao d'este fez-se representar a

corporação dos Bombeiros Volun-

tarios, de que era socio, or um pi-

quete dos seus socios ac vos.

:Tambem se ñnou ha dias um

filhinho do snr. José Simões Basilio.

M”

Desordem

Domingo passado, cêrca das IO

horas da noite, travou se desordem

no Largo dos Campos entre varios

individuos, resultando d'ella ñcar fe-

rido n'um braço Manoel Henrique¡

Pereira Junior, o Estriga, oleiro, das

Maravalhas, com um tiro de rewol-

ver disparado por um dos conten-

dores, que é um cortador de carne

mas cujo nome ignoramos.

_QO-_'-

Notas a lapis

Passaram seus anniversarios na-

talicios no dia 19 os nossos presa-

dos amigos Isaac Julio Fonseca da

Silveira e Manuel Paes da Silva e

hontem o snr. dr. Alberto d'Olivei-

ra e Cunha, digno parocho d'esta

villa. ,

E hoje tambem faz an'nos o snr.

drama em 5 actos e , Manuel Rodrigues Baptista.



A todos as nossas felicitações.

:Partiu ha dias

nosso estimado conterraneo José

desejamos boa viagem e muita feli-

cidade. _.

=Por carta recebida da Madeira,

sabemos ter feito até alii uma via-

em de rosas o nosso bom amigo

anuel d'Oliveira Soares. Estima-

mos. . _

:Encontra-se n'esta Villa exer-

cendo as funcções de delegado _na

ausencia d'este, o snr. dr. Joaquim

Antonio de Seixas, digno .sub-dele-

gado do ministerio publico n esta

comarca. _

=Parte hoje para Lisboa, com

destido á cidade de Manaus, onde

negocios da sua importante casa

commercial exigem a sua compa-

rencia, o snr. Joaquim Alves'da

Cruz.

Feliz viagem.

w

Boletim d'eetatlstlea sanltarla

Durante o mez de dezembro o mo-

vimento da população n'este conce-

lho ioi o seguinte:

NascimentOs 97, sendo_ 55 do sexo

masculino ea:: do feminino.

Casamentos 21.

Obitos 52, sendo 25 varõee e 27

femeas.

Obitos por cidades:

Até aos:: anuos

De 2a to .

De :os 20

De 20a 30

De 30a 4o

De 4o a 50

De 50a 60

De 60 a 70

De 70a 80

De 80 a 90

De 90a Ioo

De mais de ioo
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Obitos por causa de morte:

Febre typhoide. . . . .

Diphteria . . . .

Tuberculose pulmonar . .

Meningite simples. . _ .

Congestão ,e hemorrhagias cere-

braes . . . . . . .

Amollecimento celebral . .

Lesão do coração .

Endocardite. '. . .

Bronchite agudo . .

Bronchite capillar.

Bronchite chromea

Pneumonia. . . .

Congestão pulmonar

›
n

g
e

1

.

. c g a

. -

, e

o

Enterite . ' ' . . . . .

Volval . . . . . . .

Paralysia geral. . . .

Anemia . . . .

Debilidade congenite .

“ Debilidade senil . .

Purpum . . . . .

Eacrophulose . .

Doença¡ ignoradas . .

W

Escola novel Agrlcola

conde de Sucena

Eis o meppa da lições' realisadas

mirante a 2.' semana, desde 20 a 2

.- _de janeiro corrente, que nos forn'rn

e o digno director e professor da

escola:

AGRICULTURA_

. Assumptos das lições expiicati-

das-Adubos chimicos-Nitreiras-

Especie¡ americanas - Adaptaçao

aos terrenos -Viveiros, enxerua,

mas de vinha ;e amanha¡ cal.-

W
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A. DISCUSSÃO
Mw

Trabalhos praticas realisados- frança,

para o Pará o Preparação de terreno para a plan- l faltar-lhe o carinho do sol que as

tação da vinha-Plantação da vinha

Maria Antunes da S iva, a'quem *c-Póda de arvores tructiieras-Li- 3

ções praticas de pódas -Tratamento '

de laranjeiras doentes.

Palestra--Realisa-se em Cortega-

ça, hoje, 27, às 8 horas e meia da

manhã.

_OO-_I_-

Collecção de Lele

Sob o titulo-Collecção de Leis,

de pequeno tomo publicadas em

1904 sobre diversos assumptos, e

legislação judicial dispersa, promul-

gada de I de abril de 1895 a 31 de

dezembro de 1906, editou a «Biblio-

theca Popular de Legislaçãm com

séde em Lisboa, rua de S. Mamede,

III, (ao largo do Caldas) mais um

dos seus numerosos livros, no qual

se inclue tambem a tabella dos

emolumentos dos secretarias dos

tnbunaes do commercio, de 29 de

agosto de 1889.

Como se vê é uma publicação

util é necessaria a toda a gente,

que custa ap°nas a modica quantia

de zoo-réis, e que o editor remette

a quem a pedir, sendo o pedido

acompanhado da respectiva impor-

tancia.

 

.PERDIDAS?l

VI

a - a n e a o e a

Castellos de olro de fellcldade

Antonio Pereira Pinto.

Abobadas, ogivas, capiteis, fustas,

columnellos, e peristylos,

sonho e em tudo eu te vejo!

Nas salas sumptuosas, nos gobe-

lins, nas estatuas de jaspe de Ita-

gem querida.

Tu, visão querida, tambem estás

nas esplendidas galerias em que

brilha Raphael, Murillo, Rubens,

Ticiano, Reynolds.

Cabeça de Madona, tranças de oi-

ro, olhos languidos, corpo Hexivel

como a haste do casto lyrio,eu exta-

sio-me na tua adoravel sapeiiorida-

de de mulher ingenua, boa, mei-

a. . .

g E, sendo tu assim, supponho-te

apaixonada pelos campos frescos e

relv0503, pelas grammas sempre ver-

des e pelas delicadas boninas.

Vale, este teu amor, um punhado

de ñôres, que todos os dias mando

colher e que eu proprio iria lançar

em teu virginal regaço.

Sabes? sonhei que, das Violetas

que tu devias adorar e trazer cons-

tantemente ao peito, me deste algu-

mas, que eu deixei emmurchecer na

minha lapela.

Como eu gostei de as vêr triste-

mente pendentes, como eu as con-

servo religiosamente escondidas do

mundo, para á noite, abrir o escri-

nio, em que as guardo, e as beijar

sofrego, n'um osculo de intimo res-

peito, unicamente porque as tuas

mãos lhe haVlam tacado. e, sob el-

ias, o teu seio arfado, o teu coraçao

palpitado!

Quantas lagrimas furtivas tem des-

lisado pelas minhas pobres, emacia-

das e sulcadas faces. . . mas as vio-

letas continuam cada vez mais sec-

cas!

Fallo-lhes e elias não me respon-

dem; pronuncio o ten nome e elias

ñcam mudas, imperturbaveis. . .

Devora-se-me a alma no louco

desespero d'esta paixão sem limites;

sinto-me morrer n'este teu cruel es- I

quecímento, na tua meldosa indife-

 

tudo eu |

lia, tenho-te sempre presente, ima-,ç

 

como as Hôres fenecem ao

beija, illumina e sobredoira.

_O teu olhar é frio como as ne-

ves que coroam os altos montes; o

teu rosto branco como os caramel-

los que dá a nota da imponencia e

gran iiosidade á vegetação rasteira

e humilde; o teu coração... per-

doa, ente querido, que eu sei que o

Leu coração é ardente, impressio-

navel e apaixonado.

Porque, então, assim te deleitas?!

Porque não deixas brilhar n'estas

noites tormentosas um sorriso que

seja uma esperança, uma promessa?!

Tendo tu volvido os teus for-

moses olhos para esta mocidade

cortada de amarguras, fazendo nas-

cer-lhe na alma um audacioso so-

nho d'outro feliz destino, alimenta-o

agora,-' generosamente, do teu amor,

ou dáclhe a morte...

Sê forte para seres boa ou impla-

cavel. . .

Mas tu, sonho querido, é; hoje

mais do que um sonho; és já a mi-

nha vida, a minha idealisação mate-

rialisada. .

Foge d'essas regiões Olympicas e

vem pairar, adormecer n'este lar,

embora sem abobadas, ogivas, ca-

piteis, fustas, columnellos, perislylos

salões, gobelins,

brocados de ouro.

N”uma miserrima cabana de col-

m0, cheia do amor impetuoso de

duas almas que se amam venturosa-

mente, teremos o nosso. . . caste'llo

de oiro de felicidade.

estatuas, sedes,

Janeiro, 1907.

julio Soares.
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Arada, 23 de janeiro

(Do nosso correspondente)

Está grassando com grande in-

tensidade n'esta freguezia a febre

typhoide, a qual tem feito já algu-

mas victimas. Ha casas onde estão

tres e quatro pessoas atacados.

::A escola oñicial d'e:ta fregue-

zia acaba de ser dotada com um

methodo de João de Deus, o qual

foi comprado e offerecido pelo pro-

fessor ofñcial.

E' digno de louvor este funccio-

nari'o por se empenhar, por meio

de um bom methodo, no ensino

das creanças, ainda que com sacri-

ñcios da sua prepria bolsa.

:Faz 34 annos no dia 27 do

corrente o nosso amigo Manuel Ro-

drigues Baptista, com-proprietario

da padaria Marques, d'Olinda de

Matheus & Baptista na cidade do

Rio de Jmeiro, onde actualmente

se encontra. Receba o snr. Baptista

as nossas felicitações pelo seu an-

niversario natalicio e que em breve

o possamos abraçar n'esta freguezia

são os nossos maiores desejos.

Cortegaça, 23 de janeiro

Tem-se propalado por aqui que_

se vae constituir uma commissão¡

parochial republicana, e que breve

alguns cidadãos vão, a Ovar, para

adherir á commiseão municipal que

ahi se vae fundar. Bom será que:

assim o consigam a ver se melhor

 

3

uma lucta, por causa da demarca-

ção d'estas freguezias, as quaee,

sendo todas irmãs progressistas,
abraçam-se como. .. feras.

:E' _constado que os snrs. Rollas
vão retirar com a campanha para a
costa de Paramos. Dizem que é por
não ter socios para Os ajudar. Bom
será que d'aqui não retire a compa-
nha porque é um melhoramento
importante para a freguezia, pois a
ajudei-os tem muita gente ao menos
a comer peixes dos mais mimosoa,
que lh os pagam com pinheiros da
matta.

Para o numero seguinte darei
resposta ao Áé Petinga, de quatro
mentiras que tem dito no c ornal
d'Ovan.

J

A.

__

Anes.“

  

:serie

 

PERFUMA RIAS

Finas, nacionaes e estrangeiras
de variados preços. Sabonete con-
tra_ as frieiras, sieiro, sardas, etc.,

artigo fino e d'etfeito garantido.

Pharmacia Manoel Joaquim Ro-
drigues-Outeiro::OVAR.

x“.

0 GABÃU ELEGANTE OU

VARINO DE AVEIRO

E' e ha›de ser sempre o agasa-
lho mais conveniente e elegante
contra_ o frio, vento e chuva e se
quereis o verdadeiro só o encontra-
ieis na Alfaiateria da Moda no Lar-
go da Praça d'esta villa n.° 46, de
Abel Guedes de Pinho, natural d'A-
veiro. Além de saber fazer os gran-
des e afamados gabões ou varinos
da sua terra executa com a maxi-
ma perfeição e rapidez toda a obra
concernente á sua arte pelo que to-
ma a responsabilidade no seu bom
acabamento.

  

PORTUGAL E SEUS DOllllllilS

Diccionario chorographlco,.ã.

 

historico e descrlptlvo

 

COOIDBIADO POI

DourNGos D'ALMEIDA

Rua de Alma.

LAMEBO

  

Abilio d'Almeida

UM HOMEM PERIGOS!)

Editado pela typographia

d'(0 Imparcial do Marco;

Preço de cada fasciuiulo de !6 paginas,

60 reis, pagos no acto da entrega.

 

Biobliotheca Social Operaria

6'2, R. de S. Luis, 6'?

TÚBERCULOSE SOCIAK

serie de pequenos romances

escriptos por

se protesta contra os abusos que,ALFREDO GALUS

os politiqueíros commettem, como¡

a destruição da malta, sem que para

isso tenham _auctorisação, do que

breve tallarei.

:Com as 'untas de parochia da:

Esmariz, e ortegaçe está travada

 

critica sobre os males sociaes

w
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HORÁRIO DOS ÍIÚIVIBÚIÚSÍÉ LIVRARIA EDITORA João Romano Torres LIVRARIA CENTRAL
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Desde 5 do novembro os 1906

____
108, Rua de S. Roque, 110

LISBQA
_

'
' ñ**° .1 8, R d

DO PORTO A OVAR E AVElRO v _assoa-
Traz em publicação:

_ÀS Musgolirata, 160

 

HORAS 7. Natureza_

dos oomhums

A ALA Tuberculose sucinL-Critica dos mais

Tratado completo
Romance historico avioeutes e perniciosos males da mas¡

de cosinha e copa Pon sociedade. por Alfredo Gallis.

'v ANTONIO DE CAMPUS JUNlüR 1- 1.??“lilâzaz'lgmifãaâ'ñufmo'st

cunos BENTO DA nun * Edição
D

     

P.. ou. -cu.

or(

Ê 5,20 6.58 - Tramway

É 6,35 7.53 8,36 Omnibua

9,50 11 21 12,8 Tmmway

cafeutes-V. Malucost-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

  

à

,, 2 2 8 O _b Anclor dos Elementos de Arte Culinaria _ me l500 réis.

u' 19'“ '2 3' mm “a
C da fascic lo . . oo ' A OI" ¡Influenza-Esboço de um

É 23:2 51%? g2¡ Fascinulo de 16 pag. illustradO, !10 réis nga tomo.“ _ _ '_ _ 200 diccionario do calão. por Alberto Bes-

í5 8:55 10:20 '11 Comic Tomo de 80 paginas illustrado, 200 reis ___ ::3.a com 4prell'aâio 5416:) dr. Tãlggglãilo

Toda oh n l' 83- V0- l'- . enc. is.

a 'a eo “ara apenas A Mulher da Luto-Processo ruidoso

  

~ 7 W W ::3:7_ de n tomus

A LISBONENSE ;'--a

Emproza (lo publicações economicos
. .

35, 73'01'- (171707110, 35
e

LISBOA CONTOS ARABES

e singular. Poema de Gomes Leal,

OE AVEIRO E OVAR AO PORTO

500 réis.

_________
____/

HORAS Natureza

TS. Bento dos comboio
s

     

Aveiro Ovar

_____-

.r P ' ou. cu.

38,58 4.51 6.33 Tramway

É.

Antiga Casa Bertrand

¡osE- BASTOS

:a e 'ls-ll. Garrett-IB e lã

=LISBOA=

 

   
   

  

  

  

  

  

   

Edição primorosameulo illustrada, r¡-

vi~ta e corrigida segundo as melhores

edições francezas, por Guilherme Ro-

drinues.

0 maior successo em leitural

Traz em publicação:

0 Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

M
A
N
H
A

5,40 6,24 7 ,47 Correio

-- 7,21 9,2 Tramway

11,1 i 11,54 1,43 Tramway

  

g 4955 5:2” 7'1 9mm““ ALEXANDRE DUMÀS o é] d r 'c 1 c d u o ' u

É _ 5 ñ
Edição lumnosamente illustrada 1:0 :a: ca a asc' u o' a a tomo l'l

 

(1339.1900)_--.__..__-__
_._--.

    

' Fascículo do ll¡ paginas. . 30 reis

v e_ Tomo do 80 paginas. . . lilo réis

FERREIRA & OLIVEIRA, LIMIT.”

LIVREIROS EDITORES

 

Soh a diroocno do .loan .louros

Cada torno mensal de 10 !olhas de 8

paginas cada uma, grande formato-

com 10 esplendidas gravurasr pelo me,

oca-800 rels. '

$

EDITORES-BELEN Gn O.“

R. Marechal Saldanha, 96

EMPãEZA

Historia de Portugal

WC“DADI IDITOM

livraria Madame - 35, Rua Angular, 96

 

uluonuçn§ o'nmon

Empolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambole»

PON§0N DO TERRAILL

Rua Aurea, 132 a 138

 

A. E. BBEIIII

MARAVILHAS-un NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMES)

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimnmente illustrada.

60 réis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assrgnatura per-

manente ua sede da empreza.

s Éh 65 s
i Revista mensal (ilustrada

 

Compõe-se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, À (10n-

Cada numero_ com 2 quplemenmg_ dessa de Asti e ABailarina

A musica dos Serões e 08k Serões das da Opera.

senhoras-200 reis. [Ilustrações de Silva e Souza

. A o CRIME DE mvecounr

l). Lindíssimo romero-ce dramatico

 

Em pnbllcaçâo:

AFILHAMALDITA

Romance (Ilustrado

de EMILE RICIIEBOUIIG

Caderneta semanal de 16 pagina, 20 ra.

Onda tomo mensal em brochura. 200 n.

Lagrimnnilo_Mulher

Romance !Ilustrado de

     

NOVO DlCClONARIO   

   

  

      

  

  

  

.. ENCYCLOPEDICO
n. Jullal Castellano¡

DE
de Bmw Barth“

Cndernela semanal de 16 pag. 20 reis

[ILUSTRADO
Tomo mensal em brochura . 200 réis

POR

Francisco d”Almeida

Fascículo, 50 réis -Tomo. 250 réis

Emproza Editora Gosta Guimarães l: ll.“

Avenida (la Liberdade, 9

Llsnoa

  

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 6'1 -LISBOA

"mwmwvmavw

CERVANTRS 313315531::35:53
_Em 3 vçlümeSr-cada Volume br. 200 por Victor Tissol e Constante Améro

Tálsseuc- '300 réls- Illustrada com emplenüdas gravuras

Obro no genero de clullo Verne a'

° 9“¡ DEVEMOSSÂBER “sussuguzízfmf
Tomo de 80 paginas. . . . 100 reis

Todas as lilleraluras

1.0 volume

.:.-_=-_b _._w- _ .-

BIBUOTHECA SOCIAL OPERAR/l

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

Bibliotlwca de conhecimentos «leis

nada volumemeaooaaoovagm “- Manual da cosinheira
lustrado e impresso em bom papel,

com encadernação de Fauno' 300 ré's- Muito util a todas as mães de familia,

cosinheiros. restaurantes, casas de

- pagto. hoteis. etc.

Mais de 1:500 receitas ara ricos e abre

um volume de a em 2 mczes \ ..p p s

Fascículo de 16 paginas . . 20 ré s

-- Tomo de 80 paginas . . . lOO reis

lE.t b'bl' h a e

'pouso :amarras: usou o E oracao

Historia da lillemtura hespanllola

PARTE l-Littcratura arabico-hespanhola.

PARTE lI-Litteratura hespmhola desde a

formação da lingua até ao ñm do seculo

XVI.

PARTE lIl -Liltcratura hespanhola de¡ :le o

ñm do seculo XVII até hole.

PARTE lV-Liueratura hespanhola uo sc-

culo XIX-Poesia lyrica e dramatica.

1 vol. 'in-32.' de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de_ e ordem. precisão de factos e de wizos

e mexcedivcl clareza dc exposição e de lin-

  

as intelligeucias e de todas as boi-as as Romance d'mnor
DE

n -

. . . . ' A

d l h t -

noções_ soieutlñoas mais _ interessantes, por Jules Lcrmlna o . . ' giga Ê'Êoãã?3311333333ÉSÊÊÂJ.

que boia firmam o patrimonio intelle- Versão |lVr6 da J. da Camara Mauad R liçspanhoà? desde a: suas origens Balé a80m-

ctual da humanidade, A I Illualrações de Alfredo de Moraes g cgggefjgfgnãggo &XESÊÊJÊJÊÊÉ 'à'

Volumes já publicados: Fa<ciculo d» lG paginas ~. . 20 reis Omado de chromos egravuras Vulgarlsa'íãO 3° alcance de '0403' '

Tomo de 80 paginas . . . lOU réis
No PRELO

_ d _ _ __ : w--w--mw __ Cada fasciculo de 16 paginas. 30 réis , _ _

Hutor dos eclipse: 0 homem przmztwo Brlndesatodos os aulgnantcs Cada tomo. . . . . . 150 réis Historia da linaralura porem


